
Procuradorquer recompensapara
arguidosdosvistosgoldqueconfessem
Julgamento arrancou ontem com 17 arguidos entre os quais o ex ministro MiguelMacedo que neste
primeiro dia se remeteu ao silêncio O seu advogado argumentou que nada do que fez constitui crime

AnaHenriques
OprocuradordaRepública queestá
acompanharojulgamentodosproces
so dosvistos gold que começou on
tem emLisboa quer ver recompen
sados os arguidos que colaborarem
coma justiça quer seja confessando
crimes ou implicando outros réus

Qualquer arguido terá de ser de
vidamente compensado se colaborar
com a descoberta da verdade de
fendeuo representante doMinistério
Público José Niza sem se coibir de
fazer referência ao chamado direito
premial quepermitereduzir ou isen
tar de pena os criminosos arrepen
didos Um mecanismocontroverso
queemPortugal é poucousado mas
que sepode revelarútil nos casos de
criminalidade de colarinho branco
difíceis de provar disse o magistra
do por existir um pacto de silêncio
entre os seus autores
Numaentrevista quedeunoVerão

passado o juizCarlosAlexandrecon
siderou ser positivo que se pudesse
usar essemecanismo tendo expli
cadoquea lei portuguesa já permite
usar o recursoà figura doarrependi
do em casos especiais como o tráfi
co de droga ou o terrorismo Mas o
Governo não tenciona ir mais longe
nesta matéria por entender que a
redução ouoperdãodepena em tro
ca da denúncia de outros parceiros
pode violar a Convenção Europeia
dos Direitos Humanos

A sugestãodedelação caiumal ao
ex bastonário dosadvogadosRogério
Alves advogadodoprincipal arguido
do processo O direito premial são
mausventosquevêmdo Brasil co
mentouo defensor do ex presidente
do InstitutodosRegistos eNotariado
António Figueiredo Recordou se
aos arguidosque a sua confissão po
de valer um prémio Mas não se po
de confessar oque não se fez disse
Rogério Alves

Vasta redede influências
Acusadode 12 crimes da corrupção
ao peculato e aobranqueamentode
capitais o antigo dirigente da admi
nistração pública é suspeito entre
outras coisas de ter usadouma vas

ta rede de influências para angariar
negócios imobiliáriospor formaa re
ceber comissões pelavendade apar
tamentosde luxo a cidadãos chineses
candidatos a vistos gold Os proces
sos seriamacelerados graças à inter
venção doentão director doServiço
deEstrangeiros eFronteiras Jarmela
Palos também arguido neste caso
AntónioFigueiredo garante porém
que apenas pretendia dedicar se à
exportaçãode vinhos para aChina
O colectivo de juízes que tem em

mãos o destino dos 17 arguidos do
processo não se comprometeu em
relação a recompensar eventuais
denúncias Mas perante a recusa da
maioria dos réus em falar em tribu
nal neste primeiro diade julgamento
omagistrado que preside ao julga
mento deixou lhes um aviso Não
éamesmacoisa prestar declarações
no início do julgamento ou no fim
quando já se perceber em que di
recção se pode estar a encaminhar
a sentença Suspeito de três crimes
de prevaricação e um de tráfico de
influência o ex ministro daAdmi
nistração Interna MiguelMacedo é
dosquepor enquantoserecusarama
falarem julgamento muito embora
já tenha prestado detalhadas expli
cações à justiçana fasede inquérito
do processo
O seu advogado Castanheira Ne

ves argumentouquenadadoque fez
constitui crime pediu a um colega
seu deGoverno o então secretário
deEstadodosAssuntosFiscais Paulo
Núncio para receberum amigo seu
queparticipava numnegócio de tra
tamento clínico de feridos de guer
ra líbios emPortugal mas entendia
quenãotinhadepagar IVAaoEstado
português Onegócio acabou de fac
to porficar isentode cercade1 8mi
lhões de eurosde IVA mas o antigo
governante sempre negou ter inter
feridono sentido deumadecisão fa
vorável aos interesses doempresário
Ou sequer ter participado naquela
audiência apesar de anotações que
constavam de uma agenda encon
trada no gabinete de Paulo Núncio
indiciarem para a procuradora que
deduziu a acusação exactamente o
contrário

Ex directordoSEFacedeuapedidos dasmaisvariadaspessoas

Foidos poucosarguidos que
ontem acedeu a prestar
declarações emtribunal na
fase inicial do julgamento

Aoex directordo Serviço de
Estrangeiros eFronteiras SEF
Jarmela Palos são imputados
dois crimes de prevaricaçãoe
umde corrupção passiva terá
desburocratizadoemdemasia
os seus serviços no que às
autorizações de residência
para investimento emterritório
nacional diz respeito mas só
nos casos que lhe convinham
diz oMinistério Público Jarmela
Palos diz porém que assim não
era diz que recebia pedidos
dasmais variadas pessoas que
encaminhava paraos serviços
resolverem Até porque no
caso dos vistos gold todos os
processos eram prioritários e

urgentes por assim ter sido
decidido a nível político
Oantigo responsável pelo SEF

dissemesmo quemuitos outros
processos que não os visados
pela justiça neste caso tiveram
despacho favorável dos seus
serviçosmais rapidamente do
queaqueles queestão agora
sob investigação alguns no
própriodia emque chegaram E
queos investigadores que
montaram a acusação de
queagora é alvo sópor
desconhecimentoda lei podem
ter achado que ele permitiu
que fossemdadas autorizações
de residência a quem a elas
não tinhadireito ou que
acelerou os respectivos
processos sem razões
válidas para o fazer
Foi nesta altura que

os juízes decidiram confrontá
lo comuma escuta emque é
ouvido a oferecer se aAntónio
Figueiredo que era presidente
do InstitutodosRegistos
e Notariado e lucraria com
negócios imobiliários feitos por
cidadãos chineses emPortugal
para agilizar o processo de
uma cidadã daChinachamada
Miao Miao Queres que apresse
isso naCasa da Moeda O
presidentedocolectivo de juízes
mostrou estranheza perante o

empenho em resolver
o problema de alguém
quesupostamente
desconheciam

Não vejo nada
de anormal
respondeu o
ex director
do SEF
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